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Obras eucarís•ticàs 
III 

Uma • das mais belas 
obras eucarísticas, que a 
piedade sugeriu, são as 
confrarias do.. S.S. Sacra-
mento,. 
Sempre houve associa-

ções locais; para, honrar 
o niistérío dos nossos al-
tares. Mas, só no século 
XVI, para lutar contra a 
heresia do protestantis-
mo e contra o jansenismo 
que queria encerrara se-
te chaves Aquele que. na 
terra quiz ficar, no maior 
mistério e milagre do seu 
amor; para residir nos 
corações de seus filhos 
(deliciae ineae esse cum filiis 
Itominuin), só no século 
XVI, pelo ministério de 
Tomás Stella e com a 
aprovação.dos Sumos 
Pontífices.; se instituiu 
canonicamente a confra-
ria- do S.S.: Sacramento, 
principio- e mod•êlo düina 
multidão'deatiMogás ins-
tituições, `que' cedo .che-
garam a Portugal e.até 
no mesmo século ao con-
celho de Barcelos. 
A idade.'riédia povgou, 

a cristáiídade 1: •de, igrejas 
e conventos,. em volta dos 
quais se ergueram :os 
mais florescentes povoa-
dos. O século ` 16:b, po-
rém, citid ou, máis da cons-
trução , de palácios, de 
beleza arquitéçtônica'e cie 
rica sumptuosidade, no- 
tardo-se, neste afan, ' a 
ausencia cia piedade, a 
qual, como o constatou 
o Papa Paulo 1II, 'se ma-
nifëstavwtambém, dunia 
forma -lamentável, em 
redor da santissima. Eu-
caristia. 

E-, assim, o Pão vivo 
descido dos ceus "•era 
guardado por vezes em 
lugares abjectos, sein ne-
nhum sinal de veneração, 
que revelasse a presença 
dum 'grande , Deus; -- que 
quiz ser o -divino' alimen- 
to das nossas almas; 
quando o,S,S. Sacramen-
to atravessava _as ruas 
da cidade,,eterna, - para 
ser` dado 'c0111d' Viático 
aqueles que se viam afli-
tos .por graves enférmi-
dades, era apenas. um sa-
cerdote'-que o conduzia e 
em-meio de gerai ' indife- 

Tomás—. $ t e lla, ;. cujas 
crenças brilhãvamemsua 
alma; como o-sol tio mais 
claro diá, ,com ' ós auxi-
•os Z10 c•eti - que` fet-'voro-

sanlente pedia, resolveu 
pôr uni dique a êstes tris-
tissimos abusos. Reiiniu 
algumas pessoas de' boa 
vontade e ofereceu aos 
pastores das ' paróquiàs 
o concurso dos cristãos 
dos doas sexos, que em 
torno de si agrupou. 
E bem depressa o S.S. 

Sacramento foi colocado 
em cada igreja,= nos lega 
rês de maior honra, ar- 
dando, dia e`noite, em 
frente ou ao lado do ta-
bernáculo, lâmpadas >de 
azeite. 

Estes cristãos, reuni- 
dos no convento de' Mi- 
nerva, promoveram tam-
bém que ò Rei • do ceu 
não percorresse as xuas 
da cidade em 'éóndicões 
inferiores ' ás dos reis e 
príncipes dá terra. 
'Oferece'ram então a *ca-

da paróquia um pàlio ou 
umbela' ' e -conseguiram 
que uma campaiúhá, 1àn= 
gida _com, um toque espe- 
ciai, anunciasse a ,passa-
gem. do Pão dós.'anjos ãs 
casas dos enfermos;•para 
que' às mulheres.. inseri- 
tas nesta. cruzada do betu 
nesta augusta congrega-
cãb de obras de amor a 
Jesus Sacramë fita do;' sé 
ajoelhassem-em "suas ca= 
sas, resando um Padre 
Nosso e urna Avé-Maria' 
péla intenção do doente 
e ! os homens' acompa-
nhassem o préstito, com 
tochas acesas,- como ac . 
sai estava :a luz , da sua 
fé. ' 
`Em Portugal, -introdu= 

ziu-se ainda'- o costume, 
cristão e' 'piedòso,--terno 
e santo, de, neste percur-
so; homens.; e mulheres 
catitarem• a amorosa 
tr ife do $éndito' e lou 'a c10 
seja o santissimo Sacrasnen-
to da Eucaristia, fruto :.do 
ventre sagrado , da Virgein 
pztWssíma, Santa Marià 
'Consagraram .ainda, o: 

3,0 domingo de cada mês 
para a, exaltação da 'san= 
tissima E"uc:iristi, , mnn= 
dando celebrar uiná n is-, 
sa' solene, AL qual. Assis- 
tiara os . confrades,' com 
círios, que ' acëndiam nó 
momento'': dã elevação; " 
Mais tartí, junt4ra'm; áin • 
da uma,. procissãá, para. 
4esagravo;_:-das ' muitas 
ofensas flue Jesus'recebè 
noi seu' Sacramentb" ide 
amor. 

'':.E porc ue',a, ;l)recei, m 

PELO ARCIPRESTADO 

Tendo cumprido o grato de-
ver, de cumprimentar,,. em meu 
nome e no do cloro'dêste ar-
ciprestado, o iutebérr' juiz 
sr. dr. Bernardo de Sousa Bri-
to, sou incumbido por sua: ex.a; 
de' ser. o «intérprete perante o 
mesmo clero, do seu sentimen-. 
to agradecido», o que faça por 
êste meio. 

Aos párocos 

Os atestados das missas ad 
mentem S. Saedis teem de ser 
entregues apenas' no fim do 
ano civil, em dezembro; as es-
molas das missas ad menlem 
danos, e que têm de ir -para o 
Seminário, teem de ser entre-
gues em fins de junho e de de-
zembro -- de seis em seis mê-
ses; e as esmolas de missas bi-
nadas, coiro até agora, são en 
tregues no fim do ano econó-
mico, em junlio. 

N P.e Rios Novais. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 
está à venda na C. E.' M. 

comum é também a ' a1- 
ma de tôda á verdadeira 
associação cristã (onde 
estiverem dous ou três 
em n1e,u nome, 'Eu aí es-
tarc`i,i leómo disse :Jesus 
por S. Mateus), os meni-
bros desta confraria ain-
da tomaram o compro-
misso cie, para honrarem 
o au-i sto Sacramento, 
resar- de -:joelhos 5 P. N. 

Em 30 de nóvembro de, 
1539, o Papa Paulo III, 
nos , termos mais claros 
e :mais elogiosos, deu a 
confirmação apostólica â 
'instituição 'da confrar_ ia 
e .dos seus Estatutos. 
'No concelho de Barce-

los, há 64 confrarias do 
S.S. Sacramento-e mais 
haverá 'ainda, cumprido 
o n,O 176 das Constitui-
ções diocesanas, onde se 
ordena que em tôdas as 
frégué'sias' cio Arcebispà-
do os Párocos promovam 
a instituição ou o. reju-
'venescimentò das tradi-
cionais confrarias do S. g., 
Sacramento -=custeando 
todas as, de spezas com o 
azeite' que alimenta a 
lâmpada, sendo muitas 
fabriqueìras; sufragando 
quási todas as almas dos 
irmãos., falecidos, subsi 
diando ainda a beneficên-
cia- e até algumas a ins-
itrução. 
'Ha algumas' singulari-

dades'a notar.e algumas 
Indispensáveis anotações 
a fazer sôbre estas con-
'frárias„-, que reservamos 
para o próximo número, 
para, : não ficar êste arti-
go alongàdo ei1itdemasia, 

rasa dos padlroadaº 
particulares : — Desfe-
cho = usurpação rasa. 
caos bens eclesiásticos. 

Das chamadas prerogativas ré-
gias sôbre coisas da Igreja—quá-
si tôdas de ominosa e nefasta 
memória — uma das que mais 
saudades parece ter deixado a 
certos politicos regalistas, inimi-
gos do Centro, é inquestionavel-
mente o régio padroado. 

Parece custar-lhes imenso que 
se vá aquele poderoso meio de 
manter o clero, darto a baixo, 
submisso e servil, acorrentado 
ao carro dos seus interesses ca-
cicais, das suas ambições mèga-
lómanas ou partidárias, quiçá até 
dcs seuzi erros e preconceitos 
politico-religiosos. 

Estas saudades... interesseiras 
explicam, pelo menos em grande 
parte, essas reiteradas objurgató-
rias contra a rèpública, irreve-
rentes despeitos contra o Centro 
e correlativas nénias choradas 
sôbre o pobre clero paroquial a 
propósito de cada cambolhada 
de passais e residências que su-
cessivamente vão sendo atirados 
para a velha voragem dos Pró-
prios Nacionais. 

Exp;icam ... : que doutra for. 
ma mal se compreendem estas 
'afectadas indignações dos referi-
des censores, quando se trata 
dos passais e residências, com-
paradas com as suas..'. indife-
renças ou até indulgências, qúan-r 
do Se trata das extorsões, grosa 
sas e sucessivas, dos- bens das 
congregações religiosas, da sem-
ceremonia com que se decreta-
ram as leis de desamortisação, 
do cerciamento dos réditos dos 
bens eclesiásticos forçadamente 
=convertidos em inscrições do Es-
tado, da intromissão laica e cer-

dos bens das confrarias 
ou associações pias e tudo o mais 
que veio a parar na roubalheira 
finai dos bens da Igreja, a pre-
texto de separação da Igreja e 
do Estado. 

Por agora vejamos apenas co-
mo a usurpação, feita pelos go-
vernos, sob a monarquia, de to-
dos os padroados particulares— 
arvorando-se assim o Estado em 
padroeiro universal de todos os 
benefícios e cargos eclesiásticos—' 
preparou o caminho (mãe e fi-
lha...) para a iníqua e radical 
apropriação, que a rep. consu-
mou, de todos os passais, resi-
dências,' bens das mitras, etc , 
etc. 

Que é o padroado, em geral, 
'ou direito de padroado ? — E' a 
sôma de privilégios, com alguns 
onus, que por concessão da Igreja 
competem aos fundadores católi-
cos duma igreja, capela cm bene-
ficio, ou ainda a outros que com-
participam com os primeiros na 
mesma causa (Çod. D. can. 1448). 

Entre os privilégios do padroa-
do, o principal é o de apresen-
tar o clérigo para a igreja ou 
beneficio vago. 
Ora possuiria legitimàmante o 

Estado, sob a monarquia, êste 
direito, que tão largamente e fu-
nestamente exerceu? 
Em parte era legitimo êsse pa-

droado,,, já porque de facto foi 
fundador dalgumas igrejas, cape-

MÃE E FILHA lanias e benefícios eclesiásticos, 
já porque dotou algumas destas 

Real causas pias, já por - ue algumas 
padroado por fase vezes lhe foram conferidos dêsses 

por nefas.—Da monar-. privilégios pontificios.' 
quis à rèpubiica. — •1 ... Mas em grandíssima parte 
caminho = usurpação era ilegítimo e usurpado êsse 

padroado que o Estado avocou. 
Vejamos sumariamente, segun-

do 'os dados do sr. Coelho da 
Silva, juris consulto abalisado, 
canonista eminente e actual'bis-
po preclaro de Coimbra. 

Divide êle. em 3 períodos o 
tempo decorrido entre o concílio 
de Trento (que regulou canòni-
camente o provimento dos oficios 
e n beneficios eclesiásticos) e os 
nossos abusivos decretos de 2-I 
e 9-XII-1862 que dispunham, na 
mesma matéria, quanto-ao exer-
cício do real padroado—um pa-
droado já inflado abusivamente 
de todos os pacíròados particu-
lares. 

1.' Periodo=Desde o concilio' 
até 1833. 

Entre os padroados eclesiásti, 
cos havia um muito importante 
incorporado na corôa, o das or-
dens militares de Cristo, S. Tia-
go e Aviz. Segundo o concilio, 
devia preceder concurso perante 
o bispo. Não se fazia assim. Pela 
Prov. de 5-IV-1604 era o concurso 
feito perante a Mesa da Conscien-
cia e •Wdens ;que dentre os apro-
vados apresentava ao monarca 
uma consulta dos 3 mais. dignos. 

Dentre os padroados Iaicais, 
era _ jà então importante b̂ da 
corôa. Segundo 'o concilio o 
apresentado devia ser examinado — 
perante o "bispo. Mas , nàõ : os 
exames fazíam-se perante ó cape-
lão-mór da Capela Real e dentre-
os s aprovados. o ` monarca •pre= 
'sentava um para ser colado. 

Alas o correio está a fugir; por 
isso, até outra 'vez. 

V. A.' 

Lugares selectos 

O ilustre Presidente do Centro 
Católico Português;_ sr: dr. Lino 
Neto, realizou no Funchal duas 
magistrais conferências de proa 
paganda da boa doutrina. ' ' 
Vamos começar hoje a publi= 

car a segunda dessas riotáveis 
conferências, que são apreciadas 
pelo nosso presado colega Cor-
reio da Madeif a, como consti- 
tuindo um verdadeiro triunfo. 

I 
0 Cenfro é umla orgzlni3IICão 

poliflca ` tilifénomo; mas não um 
prlrtlôo politico 
A conferência de hoje é, uma 

conseqüência lógica da conferên-
cia anterior. Se a disciplinação 
dos interesses materiais se deve 
fazer subordinada e dentro' da 
esfera dos interesses morais, 'co-
mo deixamos demonstrado,'justo '. 
era que em política se desenvol-
vesse uma acção com' similhanté 
objectivo. Por isso apareceú ò 
Centro Católico Português. 
Não atingiu, logo de princípio,. 

a forma que teni actualmente. 
O Estado, embora óficialmér 

te católico até 1910, n'ào perdia ' 
ocasiões de embaraçar a vida" da 
Igreja e por vezes de a hostilizar. 
A célebre .caçada aos padres em 
1895 é bem um sintoma de' q'ue 
assim era. 

Esboçou-se então, pela primei-
ra vez, o.Centro Católico. Con= :t 
sistia núma liga parlamentar for 
mada pelos. saudosos estadistas :.e 
Barros, Gomes, Conde de Casal 
Ribcixo, e "dr. Jerónimo Pim n 

r 



a 

versos, com . um orgão na im-
prensa, o Correio Alacional. 

Pequena foi a sua duração. 
Seguiu-se-lhe o chamado partido 
nacionalista sob a direcção pri= 
meiro dum triunvirato e depois 
só do sr.` Conselheiro jacinto 
Cândido. Pelo' acivento da i<èpú 
blica o Nueionalismo desapare-
ceu, coinwfúrça organizada. 
Pouco depois-surgìu'o Centro 

Católico, Na stia primitiva orga-
nização distinguiam-se 3 zonas: 
norte, centro e sul,, à frente ,de 
cada unia das quais se achava 
um elemento de categoria. 
Ainda esta forma não vingou. 

Na sua forma actual o Centro 
Católico corista das bases orgâ-
nicas de 18 de dezembro de 1919. 
E' dirigido por uma comissão' 
central e rëspéctivas comissões 
diocesanas, sendo os membros 
de uma e outras eleitos ou no-
meados de acôrdo .com o Vene-
rando Episcbpado. ' 
Nos próprios termos do arti-

go 1.° das suas bases regulamen-
tares—, o Centro é „urna orga-
nização, airtón,omâ, destina-da a, 
proteger e desenvolver a acção 
católica, consoante a Pastora,, 
colèetiva do Episcopado Portu-
guês, de 22 Ele janeiro de 1917, 
e enr oº•dera ã reOlizaÇào-Í* itil-
gral da Z/nião Católica», isto é. 
destinada a pôr ao serviço da 
Igreja ria vida pública os direi-
tos e a acção dos católicos en-
quanto cidadãos, tendo em vista 
os interesses de Deus e da Pá-
tria. 

Para que a referida autonomia 
seja sempre uma realidade, os 
seus membros, . tanto os que 
compõem os corpos gerentes co-
mo os simplesmente filiados, não 
podem pertencera qualquer par-
tido politico. 
A princípio, esta exigência 

quanto. aos simplesmente filiados 
não` era -tão expressa, por pare-
cer menos necessária;- os factos' 
demonstraram, porém, depois, 
que ela se impunha igualmente. 
De contrário, era impossivel wa 
autonora`do Centre; tornar-se-

rihia inevitavelmente dó partido 
que dentro dêfe' tivesse o melhor 
nún.eró de adeptbs; ` poderia, ria 
melhor hipótese, tinia ou outra, 
vez,'dar lugar à formação' duma 
Liga párlamentar,''a favor dá Igre-
já; mas` 'assifn ' mesmo, nula ou 
quá"si `insignificante a sua eficácia 
quando ,`entrassem politicos de. 
oposição' ao regimen e, sempre 
precária e frangível ao' mais sim-
• ples embate de paixões entre os 
partidos. 
Dás organizações politicas mi- 

litantes em Portugal,, só o Cen-
tro representa .verdadeiramente 
ós interessses da' igreja no, tèrre-
no politicò. Por isso, se a ne-
nhum católico é práibido, den-
tro de certos limites e em face 
da nossa fé, entrar em qualquer 
partido político, `a todos os ca-
tólicos é'a.conselhado que, (.orn0. 
tais, não actuem politicamente 
senão no Centro ou pelo Centro. 
- que os politicos católicos 

operando dentro das outras or-
ganizações, políticas defendem os 
interèsses da Igreja, sim, .mas se-. 
gundo'òs critérios dessas organi-
zações e quási sempre por tática 
política,' ao'­passo'que os católi-
cos do Centro defendem-nas se' 
guindo o critério e as instruções 
da própria Igreja. 

E?, ,' portanto, o ` Centro uma 
organização autónorná e á única 
verdadeiramente representativa 
dos iritèr'essès d Igreja no terreno 
político 

Náoporém,, um partido po-
litico,. nem cone qualquér partido 
politico se co.nfúnde.,Tem mfluêii- 
cia politica e procura dispôn de 
meios politicos; mas não aspira 
à conquista do poder, nem tem 
por objectivdconstituir governos 
dos sais filiados:. O artigo 3:° do 
seu ;programa o diz ,terriiiiiante 
mente . 

,,0,'Ce;ntro não supropóe pro-
pri.a . ente, i (alizar . a. c(iº)quisto 
do p ieº :polilicò,.:rna-s.;sim pro-
snovçr a cr islia,niNrxça• das leis,' 
dos ,rostumès e ,da vida.! poliiica 
fttrciQ710; exer eer .f 24•lntD loSsi-• da: --- Llr,a cru, r 

tel, pertencentes a partidos di- vel mina função de har-momo e 
de conciliação'enire as difer-err-
tes classes e correntes de opinião; 
e contribuir paro: que na admi-
r`ristração pública p7-edorrzirierrz 
os ci.daddos mais competentes, 
imoral e tecrzcurn.er2te.»:. 

Assim, há partidos politicos 
que, à falta de planos e ideias, 
querem à viva força agarrar-se à 
Igreja para fazerem da sua dele' 
zá ou do seu ataque uma cara-
cteristica de acção. 
O Centro Católico opõe-se a 

esta tática, combatendo a por to-
dos os meios ao seu alcance, por 
ilógica e perturbadora da har-
monia social. 
A Igreja é em Portugal um 

facto, de interesse tão geral como 
a independência da pátria, a lin-
gua, ou o domínio colonial.. 
Qual o.- partido que se lembre 

aí de lançar ' mão, dum dêstes. 
elementos para caracterizar. a sua 
acção ? Nenhum; porque se en-
tende que a sua conservação e 
respeito está igualmente no âni-
mo de todos os cidadãos portu-
guêses. Pela mesma lógica a con-
servação e respeito da Igreja de-
ve estar igualmente no ânimo de 
todos os cidadãos portugueses, 
crentes ou não, 

E' um facto nacional; rodeia e 
envolve a porsonalidade.de cada 
um de nós; interessa à ordem 
social, à perfeição da sociedade. 
O Centro Católico distingue-

se também d--ts outras organiza-
ções politicas por se abster siste-
maticamente de gnalquer mani-
festação ou acçào sôbre formas 
de govêrno. 
Não aIlr-lia dêste modo a li-

bèrdade de pensar; disciplina-a 
apenas para melhor realizar as 
suas aspirações" de progresso 
moral e econômico e para que 
se reão vá ao ponto de provocar 
intrangüilidade.nos governantes 
ou exacerbar paixões nos gover-
nados. 

E' uma regra de vida social 
que se consigna nos estatutos dê 
muitas associações de altos intui-
tos patrióticos, como. a. Socieda-
de cie Geou afia e a S.,)ciedcrdè 
da Propaganda de 'Pvrizrgal, 
sem que por` isso` tenham sido 
ainda censuradas---. 
E justamente. Não há nenliu- , 

- '.i'i-.. ter.. •.' l - ... f. . ma forma dè govêrno que, à 
prioii-, se possa rigorosamente ` 'il 3 E h tl 11 S' 
considerar definitiva paia. deter- Depois .1a pi i isita já 
miíiado -estact'o dum povo. A ré- passaram tens vinte-dia,, `títeis, 
pública do dr. Teófilo Braga reão istò é,• de Trabalho'bom, febril? 
é como à do dr. Sidório Pais, Façamos outra visita.; Está 
nëm—a dêste como a do dr. Ma jct puxada n cera moldada que 
noel de Arriága òu, a`"do dr. An- lhe (lemos e cheia de creação e 
tónio José de Almeida; a 'moriar abarrotada' de' mel? ' 
quia constitucional da .Constitui- Damos llie . nuas ffi lias de 
ção de 1.822ê muito diversa da eera.rnoldada, vamos juntando 
da carta constitucional de 1826, apara o-centro os- quadros mais 
ou da do acto ,adicional de 1885 pevl`eitos e deixando dos - lados 
e da do acto adicional de 1896; (mas .nunoa'sépáraií'dô'o iiinlio 
a monarquia absoluta de D. João .da cria <zd) os fa•,ós que vierárn 
II pouco se` parece com a mo- dos cortiços;' examivanios que 

não -tenha alguma larva, de ti-
nha e termin-asnos. E repetem-, 
se as visitas com êste Gerimo-
nial até setembro oú outubro, 
(itere n©s. Na última- visita, 
deixam-se —os quadros- que as 
abelhas cobrem ;≤ .,è- se que te 
nham o preciso mel, para pas-
sar o inverno, deixa-se- tudo 
em `ordem e' náo së' Iüè ' inéxe 
mais, ante's'do •ano sebúinte. ` 
0>. Demck .4. não sejani gulosos, 
falaremos no próximo ano., -. 
Num ano..exrepejonalnìente 

borra- já uma .•.ëolmeia . me déú 
algum mel' no primëiro ano' 
mas excepções- não v`eem.̀ ara 
aqui.,rr 

A; rafia, como havia lido na 
Brotéria, e, respeitada pelas 
abelhas: Mesmo. nas ebisas pe-
quenas' se apreÇam`e revè'am 
os grandes.mestr,e9  

Mas -- bs , nossos - ,(liar des ho-
mens... não querem cá jesui-
tas. Arlujz cega-os._.,,.. ,; 

A I7••ilt•.Tis s•ll•••l••sr•ls 

narqura absoluta de D. José ou 
ainda com a de D. João IV. Por 
isso a Igreja à fórmula dos par= 
tidos políticos — La Polilique 
Vabsord, contrapõe estoutra do 
Evangelho—Quaer•ite' r•irnu.in re-
gnurn Dei. 
O Centro Católico, no entinto, 

impondo a abstenção sôbre for-
mas de govêrno, não se afirma 
assim neutral, contra o que já se 
tem sustentado; respeita os po-
deres constituidos do Estado na 
forma em que se apresentam. 
Nem pela rebelião nem péla re-
volução. Mas neutral em face 
dos interesses partidários luta 
sempre e em tôdas. as situações 
em favor do interesse 'da nação. 

(Continua). 

ADIVINHA popUlAR 

Uma pesada serpente 
Presa como rabo na toca 
Deitando está pela boca 
Charpas de fàgo•ardente,. 
Com que •abraza a quem lhe toca. 
Mas um mancebo valente ' 
Em pé tem esta serpente 
A's vezes do.rabo prêsa` 
E suposto que lhe pesa 
Ele mostra que o'não sente. 

Decifração da tïltima {publica-' 

Consta-nos que na altura 
competente foram pronuncia-
dos definitivamente os acusa-
dos de chefes ,da audaciosa 
quadrilha. 'E que dos recepta-
dores também.dbis foram pro-
nunciados. 
Outra coisa não era de espe 

rar atendendo às- provas que 
conhecíamos e muita gente co 
nhece; e á integridade de ca-
rácter D profissional do digno 
magistrado ou magistrados que 
trabalharam no pr'ócesso. -

E' sabido, porém, que estes 
audaciosos ladrões teem fugi-
do por várus.vezes da cadeia 
e de novo toem sido recaptu-
rados. Actualmente falta reca-
p1turar apenas Dm. . 
Receamos muito qu em qual-

quer dia resolvam respirar mais 
uma vezo ar puro dos campos 
e da liberdade e :assim se vá 
protelando o s(-u julgamento. 
Por tod :s ns motivos e mais 
por ê•te, bom era que se apres-
sasse, quanto possível,. o seu 
julgamento. Desculpe nos o di-
o-no Delegado do Procurador da 
Hèpública a insistência mas s. 
ex.' presta um bom serviço ao 
povo dêste concellio, srpar ando 
os processos e_ promovendo o 
julgamento dos que estão deti-
dos. Pêna é que não tenha sido 
recapturado o que falta...; 
mas, é preferivel ir andando 
com os +lu . estão, a esperar 
que fujam de novo, e quem sa-
be?, talvez de. vez. 

.. E os politicos (que, se-
gundo as más linguas, teém 
dôres de barriga por alguns 
implicados) .serviam melhor... 
a pátria e ao povo,a quem amam 
ainda mais do que alguns ma-
cacos aos filtros, se não tentas-
sem proteger aqueles seus= ir-
mãos . , em Cristo .: . 

Felizmente, termos dignos 
magistrados que só fazem jus- 
liça. Por êles, com sinceridade 
o afirmamos, confiamos plena-
mente... 'r: ,. 

: R• 

Ba 13nº•aii< " para' corres 
pondênci a 

in'uitó 1sréeisás tem todos 
•os`E:s`critóriç•s: ._ •_•. 

VENDÈM-SE NA`COMPANHIA 
EDITORA t3ï)'IvIIKC} 

NO F,•. GGAÇ0 DA MAE  
Ao meie carinhoso amigo, Dr. Leonardo de Castro 

Meu f ílio, vês as estréias, 
no ceia imenso ú brilhar? 
11 'vi«ls pequenina delas, 
é' U»t oidro inundo a yzí•ar. 

—Turra pequenina&! São elas, 
pérolas do leºt colar°! 
Quem, as fez, ó mãe, ladra belas, 
no`corlejo do lu«i•_? 

—arear. as fez, meufiIlao? Atende: 
1' 0  Algtrérn grte nos surpreende 

desde a Terra ao Mar e aos Céus 1 ,. 

Esse Alguém, 9d o adivinhas : 
foi gatërri-feã as criancinhas, 
quero tudo cr'oit. Foi Deus ! 

AR-,ALDo BEZERRA DE AZEVEDO. . 

FRANQUI•IRA 

(Da Chronlca atl 5oieôa•e) 

XV 

33—Paz-se o dito Guardião a 
excogitai• que figura poria em 
cima da tal fonte, se serià a,de 
Neptuno, a quem a cega geriti-
lidade venerava por Deos das 
a-tias; ou outra fementidá dei 
dade, como se, vô em outras 
fontes de quintas, e ornatos do 
jardins, quando lhe oceorr'ee 
pôr a Imagem do verdadeiro 
Deos, Senhor não'só das aguas, 
mas de tudo o creado Christo 
Jesus Redemptor nosso cruci-
ficado, e 'nisto assentou. Soube 
desta sua determinação hum 
Terreiro, morador na- rua da 
Esperança • do ;arrabalde de 
Barcellinhos, chamado Manoel 
Gornes dos. Reis, por alcunha 
o Barsabú, e disse'aO Guardião, 
que'ínandásse fazer a Imagem 
bem feita, que cite a pagaria, 
como • pagou.: Cuidou logo o 
Guardião ; cru a mandar fazer, 
eprocurando-se pedra capuz, 
se achou no mònte da Fregue-
ìia ' de ' Remelhe, distante -do 
Convèiito° meia legtia'da outra 
parte. do, valle, que •divïde o 
dito toante; de,Remelhe do,da 
Tranqueira. Era a dita pedra 
muito grande assim rio com-
jirimënto,;=coinô na largura, e 
altura, e parecia `jimpossivef 
poder-se de alguma maneira 
levar ao, alto do Convento, por 
se}r a subida muita,, e,em.gran-
de distancla', der` nern pod' haver 
carro;cttfeè à levasse, e em par-
tes seria necessario' demolir 
paredes para caber' pèlos `ca-
minhos: Assim-o parecia, e as-
siin -a julgávão os Religiosos, e 
toais pessoas discretas;, mas. 
não o julgárãã'assnia rustiéós" 
Lavradores da Freguezia de 
Remelhe, e'de,outras vizinhas, 
que rogados pelo Guardião, 
Com boa vontade, e não menos 
o isãdia, é devota temeridade 
a puzerãõ erra hum carro forte, 
a que ctiamão carro, de óhra, 
que para este effeito sa•buscou, 
e com quantidade, de juntas de 
bois ã, puzerão sem .perigo al-
guiri "ém -si-ma á porta do Cou 
vento. 
S4--Aconteceo no caminho 

quebrar.o eixo ao carro; porém 
os devotos Lavradores, que 
-ácompanhavão apedra, logo 
alli sem demora cortárão hum 
sobreiro;- e• fazendo-o delle, lho 
puzerão, -sem que o dono da 
sob reiro.puzesse algum reparo, 
ou fizesse alguma . objecção, 
como 'tam'bém an É ão zerão os 
donos-elas` tapadas; .a que der- 
rubarão paredes para caber a 
-pedra pelo.caminho, ainda que 
derr,ubanda=ás, jogo inimedia-
tamente. õs mesmo;;,que`as de-

ião, as tornarão a levántãr, 
e por rcornó `estará-; Tudó isto 
tizerão á devotos Eavrad'orés, 
sem . sorem_,Carlrinteiros, nem 
Pedreiros,-imas a,sua•devoção 
lhcs,dava,habilidadá, agilidade, 
e orças para ` tu( o`fazerem. 
Posta a pedra em sima, entrou 
'UM officí» mais ele I­íÚhilídâde, 

do que tivesse por ofPicio se-
melhante obra, mas cointudo 
isso nella perito, a fazer a Imao-
gem. Abrio na pedra hum per= 
feito quadro com suas moldu-
ras, e no meio delle a Imagem 
do Senhor crucificado, ficando 
a Cruz levantada de meio re-
levo liurn.grosso dedo, e o cor-
po da Irem tão vazado, e 
tão perfeito, sem estar pelo, 
todo unido á Cruz, que em ia 
se não faz melhor. Tem oito 
corpo perto de quatro palmos 
de altura, e a Cruz proporcio-
nado, e tudo feito da mesma , 
pedra sem emenda alguma. 
35—Feita a Imagem, a man-

dou o Guardião encarnar, e' 
pintar; e não obstante ser de 
pedra, como -esta foi bem es-
codada, ficou tão liza, que tan-
ta não desfeou o encarne, que 
em madeira se não encarna 
melhor: ' -finalmente em tudo 
sahio perfeita. -Mandeu a col-
locar ò Guardião jtirnto á porta 
da Portaria do Convento mel-
tida na :paçede ao modo de_,;, : 
quadro,` e por baixo ao p'é, da 
Cruz mandou fazer a fonte, que 
cabia em liuma bem feita taça,' 
e, nella.hurrï.t:egisto de bronze, 
que abria, e:fechava, quando •.--
della se queria beber' ou to-' 
mar, agua,, e a que,cahia se 
tornava a recó!her, p'ará,dentro 
da cerca. it#andòu'tambem' abrir 
no quadro as palavras do PsâI 
mo 35: APud -te est fons vitac, 
e deste letreiro ficou á Imagem , tr. 
o sobërano titulo de' Senhor da 
Fonte da vida, ou'do Senhor da 
Vida, comb'-hoj© mais'abbre- 
viadamente se chama. Começou`; .k 
logo o Senhor --pela sua Santa 4 
Imagem a + obrar prçGdigií)s, e . 
despender liberalmente bene-
ficios aos que com fé bélíião a 
agua da sua-fonte; e` com de-
voção se encommendavão á' 
crie. Passado atino e meio, co-
mo o concurso era grande, o. 
lugar apertado, e os beneficios 
pião em .âugmentó, cujos si- { 
naes se vião pendentes na' pa -` 
rede, sends Guardião do Con-
vento o P. Pré-ador Fr. Antó-
nio de Aveiro Rosa, se mudou 
o Serilior para o sitio, onde 
hoje`está, por ficar mais no 
largo,;'do' terreiro da Portaria, , 
dando lugar ao- concurso ` de 
gente. Alli se lhe fez um Ora- .. 
torio ao modo de pequena _Ca- t 
ppella com grades de ferrò ' por 
diante, e com ' elle'se mudou ` A' 
tambem• á fonte. 

:. (Continua) 

Festa de 'SLO Amónio , 
Decorreu com brilho e peeda \• 

de - a- festividade religiosa, reali-
zada nos Terceiros, em honra de 
St.,>- António que, pela protecção 
dispensada,úrn dia àsinossas a ar- 
mas,. mereceu honra de -ser te- ' i' ; 
vente-coronel do exército portu-,, , 
gúês. 

d `altar estava ornado com mi 
mo e bom.gôsto, ' t : ; ►•r , 

De„tarde, lirZgou,o,nosso. Di- rr, 
rector, . havendo no #imr do. ser- t -:i 
mpã•o . lãdaíniia e benção éucaris-,   

f 

l 



ACÇÃO, SOCIAL 

Um artista; 

Acabamos do ler nas Novidades 
urna correspondência da Póvoa de 
Varzim; onde se põem em desta— 
que, com tôda a justiça, os méritos 
anistie ós dum lnimilde filho cto 

povo, quo tanto tám' sabido clovar-
se o dignificar a-artc,,.pelo _,seus 
conscienciosos trabalhos. 

0 sr. Alves dr. Costa tom traba-
lhos seus, neste concelho, nomea— 
damente na igrajã de Abade & 
\`eíva, òndle díri,;iu as ub as de 
pintura no to••to da capela múr 
daquela frèguesia. 
Em Beiriz, admiram-se obras 

tanto de pintura,, como cte 7loura— 
mento. 
Associamo-.nos às felicitaçúes 

que lhe são- dirigidas, tramereven-
do na integra a correspondência a 
que nos referimos: 

PóVOA BE VARZIM 

A igreja de Beiris, 

A dois passos dista encantadora 
Póvoa de Varzim, aliknum recanto 
pitoresco (ta formosà fréóuesiá 'de 
Beirís, tivemos enseju cie cuntent—, 
piar e admirar, no modesto templo 
paroquial, a obra cte uru inteliç•en-
ts artista decurador, que, eoni o, 
fulr;cros do `seu tní£gico pincel, deu 
ao int,•rsor do mesmo templo o as 
peto grandioso e imponente que 
atrai o iudefbrrnte e altiva os mais 
o,xigentes om assuutos de Arte. 

t;om quaittu ás ` linhas arquite— 
ctónicas do-.lcruplo neto sejam das 
qua mais eliamatn a ateu<ào (lu 
obe•rvador,,que acompanha, passo 
a pas—o a civilisação e o proaredi-
menio iutelect:,al artistico, a obra 
da pintura que ali se vê é uma 
manifestação vi, a o clara dessa 
Arte sublime espontaneam-=nte nas-
cida da natureza. -
De todo o conjunto do trabalho 

que tivemos eut3rjo de s ontemplar, 
o que anais nos ma-ráv ilhoii foi o 
tecto dar capela--mór, cujos caixo— 
tües--são clz,um reie,o.palpitaute 
de realidade em que ozs ornatos res-
saltam bheios de luz é''encaiito. 
De- resto, todo o trabalho du 

artista ;rev-eia pr.,fundo conheei— 
menty do seu melier, e soubemos 
ali quo: o seu nome anda ligadô a 
outros trabalhos con•ênores em di-
versos templds;Medo tem t•abalha-
do cotn.o pintor sr. Silvésiro 5il-
vcstrl, o distinto pruf, ssor que o 
Pôrto. conheçe ë iiddiir'a.•Í r•. - 
Por Últirrio fe4>sém`que4a nossa 

indiscrição vá ferir a modéstia (to 
autor da nos 

referir, é com o maior prazer que 
aqui estampamos o seu nome: po— 
veird de n•as•imento, lanóel Alves 
da Costa, guiado lia sua car►•eit•a 
artista a por seu finado pai, per— 
tence le a uma familik de artistas, 
da qual fazia parte seis tio, ílu•tre 
pintar I:ie;o da Cesta Nilo, etn na-, 
da désmereee a tradição de fami— 
lia, eujo ..liom nome vai sustentando 
com ácríSolada probidade,,. ,,- íncon— 
testá el merecime ato, arti•trho. 

nceridàcle;sta,nossa 
rápida apreciação ao seu belo ira— 
batho'sk•3a ura leve inconiivo, liara 
continuar- na senda artistica qua 
cota 1;,,uto'1 brilho encetou. 

Pé` doô—nos o sr. Alies:daYCusta 
estas,modestissrmas referênAas no 
seu t•à1iàlho e aceito com todus os 
paroi}i Iai vs da fr ègucsia elo Boii is 
Os nessos.muito sinceros parabens. 

MULA PES3,AL 
.,4;INDICAÇÕES ÚTEIS 

Dé vir"ios pontos do país se 
nos 4irigem os reverendos páro-
cos que continú"ain ria posse dos 
respectivos argtsivós Vároquiais, 
fazendo-nos perguntas que se re-
sumem no seguinte:. , 
a):Podem os párocos passaras 

cédulas pessoais respeitantes aos 
originais- que estão em seu poder? 
b)•Cómo devem ser autenti-
cadas?. _ - .,- 

C) ;Onde poderab'reglzisitá-ta-s? 
+ Respondendo pela-sua ordem 
pareçe-nós fora de tôda a dúvi-
da que os piá ocos e s9 êl.es• po-
dem passar} -cédulas pessoais 
que respèiteaüe•,a"Sriginài!,dó ré-
gisto paroquial gg̀<e•m seu••pód r, 
Xndo pori;sso1abtisiNs guaisqúer 

ordens que sejam dadas em con-
trário, a não ,ser que qualquer 
ztkase governamental o viesse a 
determinar, a requerimento de 
qualquer Pereira Osório. A lei-
tura porém do regulamento não 
pode por enquanto oferecer dú-
vidas. 
O' art. 4° diz textualmente: L 

Os lndivÍduosregiAados anteriormen-
te à vigência deste regulamento, tanto 

no registo civil como no paroquial, teetn 

direito a requisitar aos detentores 
~arquivo a sua cédula, dando as 

íüdicações, necessárias ácerca do nome 
e frèguesiá do , nascimento. -

Art.° 5.° As cédulas serão passadas ' 
em face do registo original e não de 
qualquer transcrição 

E' evidente em face dêstes 
textos expressos que aos párocos 
detentores dos_ arquivos paro-. 
quiais•compete passar as cédulas 
pessoais que Ilies respeitem. 
O decreto na integra, foi - pu-

blicado pelas Novidades no seu 
núrne, o de 7 de maio. Mas se 
dúvidas houvesse, foram tiradas 
pela circular da Conservatória 
Geral do Registo Civil que as 
Novidades também publicaram 
no seu número de 17 de maio, 
na qual se lê o seguinte: 
As cédulas seco passadas por todos os 

detentores do arquivo e , conseqüente-
mente pelos párocos que ainda retenham 
o arquivo paroquial, como -é expresso 
nos artigos -1.- e 5.- do regulamento. 
Ascédulas dos nascimentos declara-

dos nus postos, ',,ão'passadas pelos re's- 
pectivos ajudantes, que já até aqui pas-
savam os boletins, não obstante não 
fazerem os registos, etc. 

Parece-nos pois indiscutivel. 
Passemos ao 2.' 
O regulamento manda no art. 

1.0 que as cédulas sejam auten-
ticadas cote o sêlo branco da 
repartição. 
E a circular da conservatória 

geral esclarece que êsse sêlo 
branco deve existir em tôdas as 
repartições públicas como - -foi 
determinado por decreto de 16 
de fevereiro de 1912. 
E na . mesma çirçular se. dá a 

entender que o sêlo branco. deve 
existir tios postos`è daí parecer-
indispènsável que os párocos 
possam também adquirir um sè10 
branco, que lhes servirá também 
para áutetiticàr às' certidões' que 
passarem. 

Mas, como, pode dar-se a hi-
pótese cìé até ao dia 15 do cor-
rente, ainda surgir qualquer al-
teração; reserveiii-secos reverén-
dos párocos até êsse dia para fa-
zerem as suas encomendas, por-
que -teem meio de; provisoria-
mente, suprirem o sêlo branco. 

Esse meio é indicado na citada 
circular da Conservatória •geral 
do Registo Civil e consiste em 
fazerem autenticar. na,conserva-
tória do registo civil da sede do 
corcelho; as cédulas depois de 
devidamente preenchidas. 

Esté meio é porém provisório, 
porque só poderão recorrer a êle, 
segundo a letra da- circular até 
15 de julho. _ 

E', tacil encomendar um, sêlo 
branco de pequeno custo, cujos 
dizeres devem ser , os indicados 
pelo citado decreto de 16 de fe-
vereiro de 1912. ' 
._Finalmente. 'as  cédulas devem 
ser requisitadas à Imprensa Na-
cional em Lisboa e provisoria-
mente também poderão obtê-las 
tias conservatórias do registo ci-
vil, embora estas ruão sejam obri-
gadas a fornecê-las, 

(Das Novidades)' ,-' 

LIVROS,; PARA ESCRITÓRIO 

Vendem-se, 
em todos 

os tamanhos, 
na C. E. M. 

Ecos -e  Noticias  
Escola Primária 

Superior 
Teem decorrido, neste acredi-

tado estabelécímento_"de ensino, 
os - exames da--B3 a clás} e, 
—Como o determina o regu-

lamento, teem estado em expo-
5içà.o os' tratialhòs;dós seu§ alu-
jios, exÇctt-tactos; sob a dirécrYão 
das'j p ,ofessoras t*s r-" D:Lúcia 
Azevedo e iS, Virgínia San#os. 

it iei seca 

Das correspondências de Bra-
ga para os diários do Pôrto : 

,, Continua sendo grande o nú-
mero de comerciantes atitoados 
por. motivo de venderem vinho 
a copo depois das 21 horas, ten-
do todos sido relegados ao po-
der judicial,,. 
A Barcelos ainda não chegou 

o Diário do Govêr-no, n que, o 
art ° 21, do regulamento das -p ta-
bernas de 9 de maio do corrente 
alio, estatue claramente as pena-
lidades a serem aplicadas. 
«A fiscalização do cumprimen-

to,,dás disposições dêste decreto 
compete era especial a tôdas as 
autoridades administrativas, po-
liciais, seus agentes e guarda ré-
publicaria, que devem, verificada 
que seja qualquer infracção, le-
vantar. o competente auto.. 
Tudo dorme? Tantas autori-

dades metidas no sarilho, e tô-
das de... olhos fechados? 

E-' melhor então eliminar essa 
coisa do Diário d,, Govêrno. 

E' êste o exemplo que as au-
toridades devem dar? 

P.e Lopes da Cruz 
(-oncluiu o curso -teológico no 

Seminário de Braga o nosso ilus-
tre e distinto amigo,rev. Manoel 
Lopés da Cruz, que fixou resi-
dência tia frèguesia de Faria. 
Os nossos cumprimentos. 

Aluno distinto - 
Concluiu o curso do 1.' ano 

dos Liceus, tio Colégio de Lá 
Guardía o esperançoso acadêmi-
co Luís Filipe de Miranda e Bri-
to, filho do nosso respeitável 
amigo sr. Se*oastiào Pereira de 
Brito. Obteve 7 aecessils, d me-
dalhas e 2 menções honrosas. 
Um abraço de sinceras felici-

tações. 

Novo solicitador 
Para a vaga que foi aberta pe-

la retirada do sr. Bernardiuo Ro-
Brigues de Sousa, foi nomeado 
solicitador forense o nosso arrii-
go Francisco António de Farsa; 
rilho do também nosso amigo 
José da Graça Faria. 

Abraçamo-los a ambos, num 
abraço de sinceras felicitações. 

Sagrado Coração >' 
de Jesus 

Nãõ é de guarda êste dia santo, 
quê é à sexta-feira da próxima 
semana. . 

S. Santidade Pio X determi-
nou que, nesse dia, se renove 
perenemente a festa do S. Cora-
ção, era tôdas as igrejas paro-
quiais e eia quaisquer outras on- 
de esta festa se celebrar, com a 
fórmula da consagração do mun-
do ao mesmo divino Coração, 
prescrita por Leão XIII, em 25 
de maio de 1899. 

E' êste o cerimonial: 
Expõe-se o S.S. , Sacramento 

solenemente (pode ser mesmo à 
porta do tabernáculo) e diante 
dele recita-se a referida fórmula 
e a seguir as Ladainhas do S. 
Coração de Jesus, Taniurn ergo 
e benção. t - 
Quem devotamente assistir e 

orar segundo às intenções de S. 
Santidade lucra indulgência de 
7 anos e '7 quarentenas e, con-
fessando-se e comungando, in-
dulgência plenária, tôdas aplicá-
veis às alunas do purgatório (De-
creto da S. C. das indulg. e Re-
liquias, 22 de agosto de 1909 — 
Acia S. Sedis, vol. 39,'p. 589 e 
seguinte). 
Também as constituções dio-

cesanas (n.° 612) ordenam que, 
nas igrejas paroquiais se faça o 
acto da consagração da diocese 
ao , S. Coração de Jesus, nesse 
dia, se não foi feito no dia 16 

-de maio. 
Despachos 

Teve prôvimento definitivo na 
escola de S. Romãò da Ucha a 
sr.a D. Carolina da Piedade Gon-
çalves Araujo, que vem ttansfe-
rída da escola de Vilela (Amares). 
-- —O sr. Mário Xavier Pereira 

e :•ãnto§,, aspirante da Direcção 
de Finanças do distrito do Pôrto, 
foi transferido para a Repartição 
de Finanças dêste concelho. 

A nossa carteira 

Tem ido. ao Pôrt9 todos os 
dias o nosso amigo António Go-
mes de Figueiredo, de Faria, em 
companhia dum filho seu, que 
teia ido sujeitar-se ao tratamento 
anti-rábico, no Instituto Pasteur, 
por suspeita ele ter sido mordido 
por cão hidrófobo. 
—Esteve nesta vila o rev. José 

da Costa Lino, da Póvoa de Var-
zim. 
—Vimos aqui o sr. Tadeu Pe-

reira das Neves, de Vila do 
Conde. 
—Foram a Mirandela (Avida-

gos); o sr: Manoel Joaquim Fer-
reira e ex.ma esposa e a sr.a D. 
Maria Guilhermína Fernandes. 

Sport Club de g 
Barcelos 

Na última reunião da Direcção 
e Comissão auxiliar foi resolvido 
crear se comissões tecnicas para 
superentender nas diversas espe 
cialidades sportivas, dando em 
resoltrdo a seguinte eleição: 

Reino e Natação 
Conde de Vilas Boas 
Manoel Roriz Pereira 
Augusto Fernandes da Cruz. 

É, Caça 
Carlos Pereira de Sousa 
Aparicio Gomes Pereira 
Luís António Fins. 

Tenente Julio Faria 
João Caravana 
Carlos Barros Lopes. 

Artur Roriz Pereira 
Agnelo Mota 
D. Francisco Mahigues 

Sports Atléticos 

Carlos Pereira de Sousa 
Alberto Vasconcelos Vizeu 
Francisco Santos 
D. Vicentr Malugues 
Carl friedrich Schiminel. 

Equitação 

Dr. João Beleza Ferraz 
Tenente António Martins. Lima 
Nlanoel Quintas Juniór. 

Falecimento 

Na Guarda, onde se encontra-
va em busca.de alivio aos seus 
padecimeritos,'faleceu o sr. Car-
los Vinagre, estremecido filho 
do sr. Joaquim Vinagre, honrado 
negociante e proprietário. 
O seu cadáver, em uma rica 

urna. chegou a esta vila, no últi-
mo. "domingo, sendo conduzido, 
desde a estação ao templo do 
Senhor da Cruz, na carreta dos 
Bombeiros.- ; 
Na segunda-feira -à tarde,' de-

pois dos ofícios de sepultura, foi 
conduzido ao cemitério, incor-
porando-se aio préstito fúnebre 
um crescidissimo número de ca-
valheiros da mais alta represen-
taçào social. 
A urna, com o cadáver, assen-

tou, no Bom Jesus da Cruz, em 
uma rica tarimba, cercada de lu-
zes, de flores, de plantas e de 
corôas,_ como penhor de saudade 
da familia e• de pessoas amigas. 
O sr. Carlos. Vinagre rolou 

para o niut;do "do Além, no vi-
gor da vida, quando lhe sorria 
cheio das mais douradas espe-
ranças. 
Minou-o a terrivel tuberculose. 
Os nossos cumprimentos de 

sentido pesar._ 

Pesca 

Ténis 

U coucolho à FOIBUCO 
C'ampc>, 6. -

No próximo domingo realisa-
se nesta frèguesia 'a festa em 
honra do Santissimo Sacramento, 
cóiístando de missa solene, ser-
mão e procissão. Bem é que to-
dos os paroquianos tomem parte 
neste culto a Jesus Sacramentado. 
-- =Ná « E'pccau,'de Lisboa, le-
mos: „ Está gravemente doente 
na sua' casa ' Escola Politécnica, 
a sr.a ' D: -Maria dá Glória Judice 
Magalhães Barros, esposa dedi-
cadíssima do nosso querido ami-
go,e grande'proprietário do' Al- 
,,garve sr. António judice Maga-• 

lhães Barros. Sabemos que na 
igreja de Budens (Algarve) se 
teem feito preces pelas melhoras 
da ilustre e bondosa senhora ,,. 
Esta senhora é nora dó ex.mO sr. 
conselheiro Magalhães Barros, 
senhor da quinta de Creste. Jun-
tamos os nossos votos às preces 
do povo de Budens. 
—Aprovado em matemática e 

geografia e história, chegou de 
Braga o seminarista Domingos 
Piuheiro Barbosa. 
R 

O mildiu e o bloe rN, doença 
mais moderna nos vinhedbs para 
o qual ainda não está descoberto 
o remédio eficás, tem atacado va-
lentemente. ., r 

--Já se encontra restabelecida 
dos seus graves padecimentos a 
sr.a Ana Dias da Cunha Barbosa; 
em grande parte deve-se a sua 
cura ao cuidado e zêlo do sr. 
Damázio António Bruno, da irè-
guesia de S. Fins, que agora se 
encontra gravemente doente, o 
que muito nos contrista. Dese-
jamos-lhe rápidas melhoras. 
O rev. pároco desta frèguesia 

vai celebrar o Santo Sacrifício, 
implorando a protecção do ceu, 
em seu auxilio. Entre éles há a 
amizade da escola, que muito 
prende,e nunca esquece. 
—Esteve entre nós o sr. Lezar 

Barbosa, sua ex ma esposa D. 
Emitia da Cunha Barbosa e seus 
queridos filhinhos, que passaram 
horas muito felizes, no convivio 
intimo com sua bondosa familia; 
que rriufta consideração tios r-rie-
rece. 

Arrematação 
No dia 20 de Julho, pe-

las 12 horas oticiaes, na 
sachristia do templo Bom 
Jesus da Cruz, em Bar-
celos, far-se-ha arrema-
tação de duas mezas an-
tigas e um egúife, assim 
como outros objectos: 

.0 Provedor, -i 
Natos Graça. 

DE 

_ Barcelos 

Avisam-se os Senhores 
Sócios dêste, Sindicato 
de que o Congrésso"Agri-
cola de Braga que estava 
marcado para os dias 21, 
22, e 2• do corrente, foi 
adiado para 12, 18, 19 e 
20 de julho próximo. 

O Presidente, 

Conde de - Vilas Boas. 

Objecto achado 
Encontrou-se .t um 

objecto de ouro com bri-
lhantes, na estrada desta 
vila até á Senhora da 
Portela, na fréguësia de 
S. Fins de Tamel. 

Entrega-se nesta reda-
cção, á quem provar per-
tencer-lhe. 

ÓIIA S somra-e uma 
comodà, 1 toilete e umá 
mesa de cabeceira..-. 
, Nesta redacção- se diz. 

Atenção 
' -Delfino 'Pereira, resi-
dente na frégtáesia de 
Barcelinhos, , encarrega-
se, dá cn bálsâmação-de0 
aves e de quadrúpes, 
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